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O que esses quatro homens fizeram para esse grande acontecimento milagroso? 
 

1) Tiveram uma visão de Fé  –  Os quatro amigos do paralítico agiram em seu favor por causa de uma visão  de  fé.   A   cura 
aconteceu primeiro em seus corações para depois ser uma realidade no corpo do paralítico. Não podemos nos aproximar de Deus 
sem ter fé. Somente poderemos agradar ao Senhor e Dele receber bênçãos se nos achegarmos a Ele com fé.  Hebreus 11:6.    
Aqueles quatro homens creram que Jesus podia fazer algo pelo doente, e por isso, uniram seus esforços na concretização daquele 
ideal. 

 
2) Transformaram a Fé em Obras  –  Os amigos do paralítico realmente creram que  Jesus podia fazer algo  por  ele.    Eles  

provaram tal fé quando a demonstraram por meio de atitudes concretas, sem as quais nada aconteceria.  Sim, eles revelaram o 
quanto acreditavam num milagre, por meio do que fizeram de real.  “Cada um pegou numa ponta da maca, juntos ergueram o 
doente, caminharam, por entre a multidão, subiram em cima da casa, tiraram a telha e o desceram”. Essa era a parte que 
lhes cabia, e a fizeram muito bem. Por isso está registrado em  Marcos 2:5a  “vendo-lhes a fé”.   A nossa fé move o coração de Deus.    
Por meio de suas obras Jesus viu a fé que aqueles homens tinham Nele.  É como se a fé fosse o espírito, e a obra, o corpo. O espírito 
não se pode ver, mas o corpo sim. É disso que nos fala  Tiago 2:.14-26. 
“O que adianta alguém dizer que tem fé se não dá provas disso?   Será que essa fé pode salvá-lo?   A fé vem sempre acompanhada 
de ação, senão é coisa morta em si mesmo.  
FÉ  e  OBRAS - uma é conseqüência da outra. Não é possível ter fé sem ter boas ações. “A minha fé somente poderá ser mostrada 
por meio das minhas obras”. 

 
3) Mantiveram a Atitude de Vencedores  –   É interessante perceber como aqueles homens mantiveram a atitude de 

vencedores, a despeito das dificuldades apresentadas. Notemos que a oposição surgida, não foi apenas a da multidão à porta da 
casa, impedindo a passagem da maca. Outras maiores tiveram de ser superadas. 
A primeira, talvez, tenha sido a da incredulidade. É possível que eles tenham pensado em desistir, diante do grande desafio. Quem 
sabe, não tenham chegado a pensar que não valia a pena tanto esforço para uma eventual frustração. 
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Somente nos mantendo na presença 
Santa do Senhor Jesus, poderemos 

ter nossa fé renovada a cada dia  

Texto 
 

Marcos  
2: 1-12  

 

2ª Igreja Batista em Barra do Piraí 
R.José Alves Pimenta, 890 Matadouro Barra do Piraí/RJ 

 

A  atitude de quatro homens  
 

que mudou a vida de um paralítico. 
 

De acordo com as estações do ano, compartilhe em qual destas “ESTAÇÕES DA VIDA” 
você se encontra atualmente:   
PRIMAVERA (flores, reproduzir)  =  Trabalho, Investimentos e Oportunidades. 
VERÃO (temperatura elevada, calor)  =  Calor humano, Descanso (Férias) e Lazer. 
OUTONO (grandes colheitas, frutas maduras)  =  Frutos, Vitórias e Resultados. 
INVERNO (temperatura baixa, frio)   =   Frieza Interior, Turbulências e Incertezas. 

QUEBRA GELO 
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A segunda barreira vencida foi a da indisposição. Até que ponto eles estariam realmente dispostos a levar aquilo até o fim? 
A terceira, como já foi citada, a da multidão à porta da casa. Poderiam ter pensado que o Messias não teria tempo ou interesse de 
ajudar seu amigo, estando ocupado demais com as necessidades de tantas pessoas. 
Mas eles não pensaram assim. Glória a Deus por isso! 
A última barreira vencida foi a do telhado removido para a passagem da maca. Imaginem a dificuldade ... 
Enfim, apesar dos muitos obstáculos, eles não se deixaram intimidar por nenhum deles. Em todo o tempo mantiveram uma atitude de 
vencedores  Romanos  8.37-39.  
Cremos que deve ser esta a atitude de qualquer um que se propõe a ver cumprido um sonho de Deus plantado em seu coração. 
 
Conclusão:    Aqueles quatro homens, amigos do paralítico, demonstraram a verdadeira fé que se manifesta por intermédio de obras. 
Enfrentaram todos os obstáculos do caminho, e voltaram para suas casas satisfeitos pela vitória obtida: a cura e a salvação de um 
amigo especial. 
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RECADOS PARA O FACILITADOR 
 

 
No culto de quarta feira dia 07/08/2013, receberemos em nossa Igreja o Pr. Heber Silva de Belo Horizonte. Ele falará a 
Igreja sobre Pequenos Grupos. Essa palestra será para toda a Igreja. Convide a todos. 
 
Na quinta feira dia 08/08/2013, o Pr. Heber falará com exclusividade para os Facilitadores de Pequenos Grupos. Não falte. 
Será muito abençoador.  
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ORE,  mas não fique apenas na oração.  
Descubra o que VOCÊ pode fazer de concreto para mudar tal circunstância, e mãos à obra! 
Dependa de Jesus em tudo! 
Traga um amigo para participar com você do Pequeno Grupo.  

Como você pode colocar a sua fé em prática, agora mesmo?  
Procure lembrar-se de alguma situação que necessite de mudança em sua vida  
ou na de outras pessoas.  Então ORE. 
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A  atitude de quatro homens que mudou a vida de um paralítico. 
 
 

O que esses quatro homens fizeram para esse grande acontecimento milagroso? 
 

1) Tiveram uma visão de Fé  –  Os quatro amigos do paralítico agiram em seu favor por causa de uma visão  de  fé.   A   cura 
aconteceu primeiro em seus corações para depois ser uma realidade no corpo do paralítico. Não podemos nos aproximar de Deus 
sem ter fé. Somente poderemos agradar ao Senhor e Dele receber bênçãos se nos achegarmos a Ele com fé.  Hebreus 11:6.    
Aqueles quatro homens creram que Jesus podia fazer algo pelo doente, e por isso, uniram seus esforços na concretização daquele 
ideal. 

 
2) Transformaram a Fé em Obras  –  Os amigos do paralítico realmente creram que  Jesus podia fazer algo  por  ele.    Eles  

provaram tal fé quando a demonstraram por meio de atitudes concretas, sem as quais nada aconteceria.  Sim, eles revelaram o 
quanto acreditavam num milagre, por meio do que fizeram de real.  “Cada um pegou numa ponta da maca, juntos ergueram o 
doente, caminharam, por entre a multidão, subiram em cima da casa, tiraram a telha e o desceram”. Essa era a parte que 
lhes cabia, e a fizeram muito bem. Por isso está registrado em  Marcos 2:5a  “vendo-lhes a fé”.   A nossa fé move o coração de Deus.    
Por meio de suas obras Jesus viu a fé que aqueles homens tinham Nele.  É como se a fé fosse o espírito, e a obra, o corpo. O espírito 
não se pode ver, mas o corpo sim. É disso que nos fala  Tiago 2:.14-26. 
“O que adianta alguém dizer que tem fé se não dá provas disso?   Será que essa fé pode salvá-lo?   A fé vem sempre acompanhada 
de ação, senão é coisa morta em si mesmo.  
FÉ  e  OBRAS - uma é conseqüência da outra. Não é possível ter fé sem ter boas ações. “A minha fé somente poderá ser mostrada 
por meio das minhas obras”. 

 
3) Mantiveram a Atitude de Vencedores  –   É interessante perceber como aqueles homens mantiveram a atitude de 

vencedores, a despeito das dificuldades apresentadas. Notemos que a oposição surgida, não foi apenas a da multidão à porta da 
casa, impedindo a passagem da maca. Outras maiores tiveram de ser superadas. 
A primeira, talvez, tenha sido a da incredulidade. É possível que eles tenham pensado em desistir, diante do grande desafio. Quem 
sabe, não tenham chegado a pensar que não valia a pena tanto esforço para uma eventual frustração. 
A segunda barreira vencida foi a da indisposição. Até que ponto eles estariam realmente dispostos a levar aquilo até o fim? 
A terceira, como já foi citada, a da multidão à porta da casa. Poderiam ter pensado que o Messias não teria tempo ou interesse de 
ajudar seu amigo, estando ocupado demais com as necessidades de tantas pessoas. 
Mas eles não pensaram assim. Glória a Deus por isso! 
A última barreira vencida foi a do telhado removido para a passagem da maca. Imaginem a dificuldade ... 
Enfim, apesar dos muitos obstáculos, eles não se deixaram intimidar por nenhum deles. Em todo o tempo mantiveram uma atitude de 
vencedores  Romanos  8.37-39.  
Cremos que deve ser esta a atitude de qualquer um que se propõe a ver cumprido um sonho de Deus plantado em seu coração. 
 
Conclusão:    Aqueles quatro homens, amigos do paralítico, demonstraram a verdadeira fé que se manifesta por intermédio de obras. 
Enfrentaram todos os obstáculos do caminho, e voltaram para suas casas satisfeitos pela vitória obtida: a cura e a salvação de um 
amigo especial. 

 


